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Resumo 
Este trabalho apresenta uma experiência pedagógica vivenciada na disciplina de 
História, a partir da utilização das narrativas de alunos da Nova Educação de Jo-
vens e Adultos do Ensino Médio sobre as histórias do bairro em que habitam 
entrelaçadas às suas próprias. Por meio das narrativas escolares, a professora pôde 
desenvolver uma melhor interação com os alunos, auxiliando no ensino dos conte-
údos disciplinares e aprimorando o exercício de sua prática pedagógica. O papel da 
professora nessa experiência foi o de mediadora do processo contínuo de ensino 
e aprendizagem, visando esclarecer os temas abordados e estimular os alunos a se 
expressarem de forma crítica e atuante na interpretação da realidade. Nesse sentido, 
a professora também interagiu com os alunos, escutando suas histórias de vida e 
aprendendo com elas, ressignificando permanentemente sua prática docente. As 
metodologias utilizadas na vivência dessa experiência em período de pandemia fo-
ram entrevistas e questionários para levantar a história de vida dos alunos por meio 
de suas próprias narrativas, que se revelaram potentes elementos de uma pedagogia 
emancipadora e empoderadora dos sujeitos que dela participaram, em uma pers-
pectiva dialógica inspirada no ideal freiriano de educação transformadora. 
Palavras-chave: Narrativas. Identidades. Ensino e aprendizagem. Emancipação.
Historical narratives as a pedagogical project in a class of  NEJA: 
an experience of  empowerment 
Abstract
This work presents a pedagogical experience lived in the discipline of  History, 
from the use of  narratives of  students from New Education of  Young and 
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Adults in high school about the stories of  the neighborhood in which they 
live, intertwined with their own. Through school narratives, the teacher was 
able to develop a better interaction with students, helping in the teaching of  
disciplinary content and improving the exercise of  her pedagogical practice. 
The teacher’s role in this experience was that of  mediator of  the continuous 
teaching-learning process, seeking clarification on the topics covered and en-
couraging students to express themselves critically and actively in interpreting 
reality. In this sense, the teacher also interacted with the students, listening to 
their life stories and learning from them, permanently redefining their teaching 
practice. The methodologies used in the experience of  this experience during 
a pandemic period were interviews and questionnaires to survey the students’ 
life story through their own narratives, which proved to be powerful elements 
of  an emancipatory and empowering pedagogy of  the subjects who participa-
ted in it, in an inspired dialogic perspective in the Freirean ideal of  transfor-
mative education.
Keywords: Narratives. Identities. Teaching-learning. Emancipation.
Narrativas históricas como proyecto pedagógico en una clase 
de NEJA: una experiencia de empoderamiento 
Resumen
Este trabajo presenta una experiencia pedagógica vivida en la disciplina de la 
Historia, a partir del uso de narrativas de estudiantes de la Nueva Educación 
de Jóvenes y Adultos en el bachillerato sobre las historias del barrio en el que 
viven, entrelazadas con las propias. A través de las narrativas escolares, la do-
cente logró desarrollar una mejor interacción con los estudiantes, ayudando 
en la enseñanza de contenidos disciplinarios y mejorando el ejercicio de su 
práctica pedagógica. El rol del docente en esta experiencia fue el de mediador 
del proceso continuo de enseñanza-aprendizaje, buscando el esclarecimiento 
de los temas tratados y alentando a los estudiantes a expresarse de manera 
crítica y activa en la interpretación de la realidad. En este sentido, el docen-
te también interactuó con los alumnos, escuchando sus historias de vida y 
aprendiendo de ellos, redefiniendo permanentemente su práctica docente. 
Las metodologías utilizadas en la vivencia de esta experiencia durante un pe-
ríodo pandémico fueron entrevistas y cuestionarios para relevar la historia de 
vida de los estudiantes a través de sus propias narrativas, que resultaron ser 
elementos poderosos de una pedagogía emancipadora y empoderadora de los 
sujetos que participaron en ella, en una perspectiva dialógica inspirada en el 
ideal freireano de educación transformadora.
Palabras clave: Narrativas. Identidades. Enseñanza-aprendizaje. Emancipación.
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Introdução
As narrativas fazem parte da construção da identidade das pessoas 
e apresentam peculiaridades a partir de diferentes experiências e aconte-
cimentos individuais, mas, quando reunidas, podem demonstrar também 
uma rica trajetória coletiva e narrar a história de um bairro, de um grupo 
ou de uma instituição. A partir das narrativas de alunos de uma turma da 
Nova Educação de Jovens e Adultos (NEJA) do Ensino Médio do mu-
nicípio de Seropédica, no Rio de Janeiro, apresentamos uma experiência 
pedagógica ocorrida durante a pandemia da Covid-19, que refletiu o olhar 
dos estudantes sobre suas realidades, sobre o local em que vivem, suas 
condições de vida nele, incluindo também a vivência do ensino remoto e 
as dificuldades enfrentadas em seus cotidianos, naquilo que hoje se conhe-
ce como “um novo normal”. 
Nessas conversas que expuseram os anseios e as realidades desses 
estudantes, o papel docente foi de mediá-las por meio de perguntas que 
permitiram aos alunos exercer total liberdade em seus relatos. Mas, por 
também fazerem parte do processo de ensino e aprendizagem como sujei-
tos que educam e aprendem, concomitantemente e de forma permanente, 
as docentes que aqui narram esta experiência se viram imersas nela, inter-
pretando seus resultados e deixando-se influenciar por eles na elaboração 
de suas reflexões sobre a prática pedagógica que desenvolvem: a primei-
ra docente por estar diretamente envolvida na proposta enquanto autora 
dela, bem como nos desafios do cotidiano escolar da NEJA; e a segunda 
autora por orientar a dissertação de mestrado da primeira, cujo trabalho 
foi investigar os pressupostos e os resultados dessa experiência.
Nossa inspiração para o desenvolvimento desta proposta foi o gran-
de educador e patrono da educação brasileira, Paulo Freire, e sua educação 
dialógica e transformadora. Para Paulo Freire, o ato de escutar é o elemen-
to fundamental do seu projeto educativo, o estímulo ao diálogo e a expres-
são das vozes dos sujeitos aprendizes. Falar e ouvir são, assim, elementos 
formativos, pois possibilitam a troca de experiências e a construção de 
saberes, valorizam as histórias de vida, bem como empoderam e libertam 
os sujeitos. Foi nessa perspectiva que desenvolvemos nosso trabalho. 
Tudo começou como um projeto interdisciplinar, uma experiência 
pedagógica, desenvolvida no âmbito da disciplina de História lecionada em 
um colégio estadual de um bairro rural de um município periférico, com o 
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objetivo de diminuir as tensões existentes entre a história oficial e a história 
local. No entanto, acabou se convertendo também em uma experiência au-
toformativa para os sujeitos nela envolvidos, alunos e professoras.
A ideia principal era estimular que os alunos se sentissem parte da 
história a partir da própria realidade vivida por eles e, assim, refletissem 
sobre questões já existentes no currículo mínimo do Ensino Médio, como: 
narrativas históricas, fonte histórica, papel do historiador em relação à 
sociedade de forma prática, entre outras. Para tanto, optamos, de maneira 
informal, por dividi-los em grupos para realizarem uma pesquisa a respei-
to do bairro em que habitavam e onde se localizava o referido colégio em 
que estudavam, por meio da coleta de documentos, de registros e de seus 
próprios depoimentos como moradores antigos da região. Tal experiên-
cia acabou se desdobrando também em autonarrativas acerca do tempo 
presente e em reflexões sobre os desafios vivenciados nas experiências 
educativas durante a pandemia. 
Diante dos desafios encontrados na prática docente da disciplina de 
História na rede pública de ensino, este projeto foi pensado com o intuito 
de utilizar as narrativas como método educativo nas aulas, envolvendo esse 
público de alunos jovens e adultos do Ensino Médio, além de valorizar as 
memórias desses sujeitos periféricos, desfavorecidos e socioeconomica-
mente excluídos. Nesse sentido, ressaltamos também a necessidade que 
sentimos em nossa prática docente de buscarmos ferramentas diferencia-
das de ensino, na tentativa de romper com os métodos tradicionais em que 
o aluno, considerado um mero receptor de informações, apenas memoriza 
os fatos históricos, em uma perspectiva de “educação bancária”, que Paulo 
Freire tanto criticou.
O termo “educação bancária”, cunhado por Freire, indica que o pro-
fessor vê o aluno como um cofre de banco vazio, no qual irá “depositar” 
o conhecimento, ou seja, o professor irá acrescentar fórmulas, letras e co-
nhecimento científico no recipiente cerebral dos alunos, até “enriquecê-los” 
com determinado tipo de saber que eles não possuem. Em consequência, 
os alunos “enriquecidos” serão replicadores daquele conhecimento adquiri-
do e reprodutores dessa lógica formativa e da estrutura que a concebe. É a 
concepção de ensino tradicional muito utilizada ainda no Brasil. Nela, ocor-
re uma “doação de conhecimento” daqueles que se julgam sábios aos que 
julgam nada saber. Trata-se de uma educação fundamentada na ideologia da 
opressão, que produz pouco ou nenhum sentido para o aprendiz. 
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Em contraposição a essa concepção, consideramos que as narrativas 
históricas como proposta educativa podem diversificar os meios disponí-
veis de construção do conhecimento, pois permitem um aprendizado par-
ticipativo e colaborativo, a partir do contato e da interação com o outro. 
A escuta das histórias de vida e as entrevistas que as revelam aproximam 
os alunos dos conteúdos escolares, possibilitando que os compreendam 
em uma dimensão mais ampla e em conexão com a sociedade. Da mesma 
maneira, também contribuem para aproximar os alunos dos professores 
e dos outros alunos, por meio da relação de cumplicidade que se dá pelo 
exercício do diálogo, da fala e da escuta.
Também consideramos o método de histórias de vida em suas possi-
bilidades de alcançar informações gerais contidas nas memórias das pessoas, 
sem ter como foco exclusivamente a análise de suas particularidades. Tra-
ta-se de uma imersão na trajetória e nas experiências de um indivíduo, não 
consistindo em uma reconstituição biográfica integral, mas abrangendo um 
período amplo da vida do narrador. A história de vida, assim, pode revelar a 
visão do indivíduo, como ele percebe o mundo à sua volta. Nesse sentido, é 
uma oportunidade muito rica de formação e autoformação.
Como o contexto da pandemia de Covid-19, por si só, instituiu uma 
forma diferente de pensar e organizar a vida, o que tem sido um grande 
desafio por nos colocar de frente com situações inéditas e também impre-
visíveis, analisamos essa experiência como parte integrante do momento 
presente vivido por esses sujeitos, que também passa a compor suas nar-
rativas pessoais. Diante da necessidade do distanciamento social, com a 
suspensão das aulas e dos encontros presenciais, as entrevistas realizadas 
foram gravadas pelo aplicativo WhatsApp, por meio de chamadas de ví-
deo, adaptando-nos às novas demandas e estratégias de trabalho. Esse fato 
nos levou a refletir sobre os limites e as possibilidades da continuação da 
modalidade da NEJA, uma vez que nem todos os discentes têm acesso às 
ferramentas que proporcionam a realização do ensino remoto, revelando 
a enorme desigualdade socioeconômica existente e culminando em um 
aumento da evasão escolar por parte desse público carente.
A importância da escuta no processo de ensino e aprendizagem
O ambiente escolar apresenta características específicas em sua 
construção, que se estabelecem no cotidiano de sua prática social, en-
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volvendo a cultura e a história dos sujeitos que dele participam. Tais 
características favorecem ou desfavorecem o aprendizado dos discentes, 
em conformidade com o projeto educativo que se desenvolve, podendo 
ser reprodutor de desigualdades ou estimulador de pluralidades e eman-
cipador de consciências. Nesse sentido, o professor é elemento funda-
mental desse processo, pois, dependendo de como atua, pode contribuir 
para o silenciamento e a adequação dos sujeitos ao status quo vigente ou 
incentivar o desenvolvimento da reflexão crítica e transformadora de 
seus alunos. 
Independentemente dos projetos políticos das diferentes socieda-
des, a educação é parte importante deles, pois educar é intervir na capa-
cidade de ser e de agir das pessoas. Para tanto, é preciso analisar os pro-
jetos educativos, suas finalidades, seus conteúdos e métodos, para termos 
clareza de seus objetivos e suas metas. É disto que trata a Pedagogia: a 
mediação de saberes e modos de agir (LIBÂNEO, 2006). Nessa perspec-
tiva é que trazemos as contribuições de Paulo Freire, que defendia uma 
pedagogia libertadora, tendo como princípio a emancipação dos sujeitos.
Não se pode falar de emancipação no pensamento de Freire sem 
mencionar a necessária e intrínseca relação existente entre política e edu-
cação. Esse grande educador nos ensinou que há um potencial transfor-
mador nas práticas educativas emancipadoras, mas que a educação, por si 
só, não transforma a realidade, o que só acontece por meio de mudanças 
profundas na práxis humana em uma dimensão coletiva, que envolve ne-
cessariamente a luta de classes. Sendo assim, não há como conceber neu-
tralidade no processo educativo, seja ele qual for, pois sempre haverá uma 
ideologia que o fundamenta.
Não existe tal coisa como um processo de educação neutra. 
Educação ou funciona como um instrumento que é usado 
para facilitar a integração das gerações na lógica do atual sis-
tema e trazer conformidade com ele, ou ela se torna a “práti-
ca da liberdade”, o meio pelo qual homens e mulheres lidam 
de forma crítica com a realidade e descobrem como partici-
par na transformação do seu mundo. (FREIRE, 2000, p. 15).
Neste sentido, o papel do professor é crucial. Para ser um agente 
transformador da realidade por meio de sua prática pedagógica, ele precisa 
ser mediador do processo de ensino e aprendizagem, o que pode ocor-
rer por meio de diferentes metodologias, mas visando sempre à interação 
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direta com os alunos, uma vez que o ensino é uma prática social que se 
fortalece pela troca de saberes. Para Libâneo (2006, p. 78), “o professor 
precisa, portanto, de uma teoria que explicite a direção pretendida para a 
tarefa educativa de humanização do homem, extraída de uma concepção 
de educação enquanto prática social transformadora”.
Segundo esse autor, o professor intermedeia a relação ativa do aluno 
com a matéria, inclusive com os conteúdos próprios de sua disciplina, mas 
considerando o conhecimento, a experiência e o significado que o aluno 
traz à sala de aula, seu potencial cognitivo, sua capacidade, seu interesse, 
seu procedimento de pensar, seu modo de trabalhar. Por isso, o conheci-
mento de mundo ou o conhecimento prévio do aluno tem de ser respei-
tado e ampliado no desenvolvimento desse processo (LIBÂNEO, 1998). 
Da mesma maneira, Freire afirmava a importância da relação de 
igualdade e da troca de saberes entre educador e educandos e entre eles 
próprios, valorizando o conhecimento prévio dos alunos e suas experiên-
cias como elementos que compõem o processo de ensino e aprendizagem 
em uma prática pedagógica transformadora. Para esse autor, educador e 
educandos são juntos e concomitantemente sujeitos, atores e autores da 
construção do conhecimento.
Educador e educandos (liderança e massas), co-inten-
cionados à realidade, se encontram numa tarefa em que 
ambos são sujeitos no ato, não só de desvelá-la e, assim, 
criticamente conhecê-la, mas também no de re-criar este 
conhecimento. (FREIRE, 1987, p. 31).
 
Entre as muitas metodologias possíveis de ensino e aprendizagem 
mediadoras, as narrativas se revelam bastante eficazes por possibilitarem 
compreender as diferentes origens, contextos e realidades, principalmente 
sobre a vida cotidiana dos alunos, uma vez que apresentam os relatos dos 
próprios sujeitos. Para tanto, o professor deve levar em consideração o 
contexto histórico e pessoal de cada aluno, de maneira a incentivar a pro-
dução do conhecimento a partir de cada narrativa. 
Cabe ao professor incentivar os alunos a pensar, a construir suas 
análises críticas, para que se reconheçam como cidadãos e transformado-
res de suas realidades. Isso significa dar voz e vez aos alunos no processo 
de ensino e aprendizagem. Significa introduzir o elemento da escuta como 
fundamental à prática docente e ao cotidiano escolar.
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Os livros didáticos apelam cada vez mais às imagens: fo-
tografias e ilustrações inseridas em projetos gráficos so-
fisticados e muito bem acabados. Nesses casos, a visão 
é estimulada, mas qual é o espaço para escuta? Escutar é 
uma atividade que enriquece a formação do cidadão, pro-
piciando a tolerância e a compreensão de que a realidade 
é rica em versões e em diversos modos de ver o mundo. 
Valorizar a escuta pode cooperar para uma diversificação 
nas formas de sentir, vivenciar e entender a realidade. 
(SANTIAGO; MAGALHÃES, 2015, p. 15).
Ao expressarmos nossas ideias e opiniões, posicionamo-nos em 
relação às coisas e aos acontecimentos, marcamos nossa presença como 
seres pensantes e atuantes, saímos da condição de subalternidade e passi-
vidade. Ainda que nossas ações e nossos pensamentos estejam o tempo 
todo influenciados por outros, submetidos à ideologia dominante, ao fa-
larmos, assumimos um compromisso com aquilo que é dito, utilizamos 
o poder da palavra que só o humano, entre todos os animais, tem. Ao 
sermos escutados, sentimos o poder da nossa presença e influência no 
mundo, exercitamos nossa subjetividade e humanidade como sujeitos que 
se comunicam, que estabelecem relações de produções de sentidos, afini-
dades, contrariedades e afetividades.
As narrativas como projeto pedagógico nas aulas de História
A narrativa trata de uma exposição de fatos que se deu por meio 
de relatos escritos e falados. É, pois, um ato social que apresenta carac-
terísticas de uma pessoa ou grupos por meio dos fatos apresentados. As 
narrativas envolvem diversos elementos em sua composição além do fato 
em si, como tempo, lugar, personagens, causa, modo e consequência, for-
talecendo a memória de um grupo mediante seus relatos.
[...] o narrador figura entre os mestres e os sábios. Ele 
sabe dar conselhos: não para alguns casos, como o pro-
vérbio, mas para muitos casos, como o sábio. Pois pode 
recorrer a um acervo de toda uma vida (uma vida que não 
inclui apenas a própria experiência, mas em grande parte 
a experiência alheia. O narrador assimila à sua substância 
mais íntima aquilo que sabe por ouvir dizer). Seu dom é 
poder contar sua vida; sua dignidade é contá-la inteira. 
(BENJAMIN, 1993, p. 221).
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Benjamim analisa o aspecto do senso prático, a capacidade de agir 
com praticidade, como sendo uma das características de muitos narra-
dores natos. O componente fundamental transmitido pelo senso práti-
co seria a experiência, fazendo com que observemos o cotidiano em que 
vivemos, que, por inúmeras vezes, passa-nos despercebido aos olhos. O 
aspecto utilitário da narrativa baseia-se em uma sugestão prática, em uma 
orientação de vida ou em um ensinamento moral. 
“A arte de narrar está definhando porque a sabedoria – o lado épico 
da verdade – está em extinção” (BENJAMIN, 1993, p. 201). Com essa 
afirmação, o autor nos remete à importância da sabedoria e, principalmen-
te, recorda-nos o quanto esse conceito está desaparecendo, sendo o obje-
tivo do narrador trazer vida a essa história apagada. A crítica de Benjamin 
é sobre o desenvolvimento da sociedade moderna, que, com o surgimento 
da imprensa e as novas formas de reprodução, produziu um enfraqueci-
mento das narrativas, as quais começaram a ser substituídas por outras 
formas de contar a história. Dessa maneira, os relatos diferenciados dos 
sujeitos foram perdendo espaço e importância e suas vozes foram sendo 
silenciadas e substituídas por uma voz uníssona e dominante, que repre-
senta aquilo que denominamos por “história oficial”, que se impõe como 
única e verdadeira.
Sendo assim, estimular as narrativas como instrumento pedagógico 
em sala de aula é subverter a história. É voltar a dar voz aos sujeitos si-
lenciados pelas relações de opressão que se fazem presentes no cotidiano 
escolar, seja por meio da imposição do autoritarismo docente, seja por 
meio dos textos e materiais didáticos que foram elaborados por estranhos 
às suas realidades e que acabam lhes impondo um distanciamento daquilo 
que é considerado como “cultura”, como o tipo de conhecimento único e 
adequado ao ambiente escolar. Essa imposição representa bem as relações 
de classes, as hierarquias, as submissões e todas as desigualdades concebi-
das como “naturais” na sociedade, mas que, de fato, não são.
Estimular as narrativas enquanto instrumento pedagógico em sala 
de aula é também valorizar os potenciais dos aprendizes como autores de 
suas próprias vidas e construtores da realidade, como sujeitos autônomos, 
que agem no mundo em que habitam. E, se podem agir nele, podem tam-
bém modificá-lo, ou seja, têm poderes, têm conhecimento próprio, têm 
cultura própria, e tudo isso tem muito valor. 
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A partir daí, o analfabeto começaria a operação de mudan-
ça de suas atitudes anteriores. Descobrir-se-ia, criticamen-
te, como fazedor desse mundo da cultura. Descobriria que 
tanto ele, como o letrado, tem um ímpeto de criação e re-
criação. Descobriria que tanto é cultura o boneco de barro 
feito pelos artistas, seus irmãos do povo, como cultura tam-
bém é a obra de um grande escultor, de um grande pintor, 
de um grande místico, ou de um pensador. Que cultura é a 
poesia dos poetas letrados de seu País, como também a po-
esia de seu cancioneiro popular. Que cultura é toda criação 
humana. (FREIRE, 1967, p. 115-116).
Nesse sentido, as narrativas no contexto educacional contribuem 
para efetivar o processo de ensino e aprendizagem, desenvolvendo a ca-
pacidade criativa e intelectual dos alunos, valorizando o legado cultural 
e histórico dos sujeitos e do meio em que estão inseridos. Por meio do 
incentivo da prática narrativa dentro de sala de aula como elemento peda-
gógico, o professor também orienta os alunos a expressar suas emoções e 
suas compreensões sobre os temas trabalhados, possibilitando o exercício 
da troca de saberes necessária para o desenvolvimento intelectual e para a 
emancipação individual e coletiva (social). 
Aí está uma das tarefas da educação democrática e popular, 
da Pedagogia da esperança – a de possibilitar nas classes 
populares o desenvolvimento de sua linguagem, jamais 
pelo blablablá autoritário e sectário dos “educadores”, de 
sua linguagem, que, emergindo da e voltando-se sobre sua 
realidade, perfile as conjecturas, os desenhos, as antecipa-
ções do mundo novo. Está aqui uma das questões centrais 
da educação popular – a da linguagem como caminho de 
invenção da cidadania. (FREIRE, 1992, p. 20).
Considerando esses aspectos, convidamos nossos alunos de uma tur-
ma de NEJA a viver a seguinte experiência pedagógica: levantar a história 
do bairro São Miguel em Seropédica, construindo suas próprias narrativas 
a partir de suas interpretações como pessoas que nele vivem. Pretendía-
mos, assim, discutir sobre a história da cidade, ajudando na construção da 
identidade do bairro e de seus sujeitos, que são também os próprios alunos, 
moradores do local. Entendemos que, ao conhecerem a história do bairro 
em que vivem e estudam, os alunos poderiam contextualizar os aconte-
cimentos, relacionando-os aos diversos condicionantes sociais, políticos e 
11
MARINS, C. N. C.; SANCHEZ, L. B.
Narrativas históricas como projeto pedagógico em uma turma de NEJA: uma experiência de empoderamento
Rev. Cienc. Educ., Americana, ano XXIII, n. 48, p. 1-18, 2021
econômicos, compreendendo melhor suas realidades, seus limites e suas 
possibilidades, percebendo-se como sujeitos de suas próprias histórias. 
Apresentamos a seguir alguns relatos desses estudantes obtidos com 
essa experiência e transcritos na íntegra, preservando todos os aspectos da 
oralidade desses sujeitos, considerados por nós como elementos impor-
tantes de suas identidades:
Aqui era uma grande fazenda de café. Aí, quando a funda-
dora, Dona Malvina, faleceu, os filhos resolveram lotear e 
manter o nome da fazenda. (Aluna R., 56 anos).
Esse nome é por causa do padroeiro São Miguel e aqui tem 
uma igreja católica que tem esse nome, que é o nome do pa-
droeiro, padroeiro São Miguel. Sempre teve esse nome. Quan-
do vou dar uma puxadinha pra trás, quando meu pai casou 
com a minha mãe, veio morar aqui, já era São Miguel. Eram 50 
anos pra trás e já era esse nome. (Aluna M1., 45 anos).
Pelo que sei, sim, sempre teve esse nome. E o que eu sei, 
o pouco que eu sei, é que eu também não me aprofundei 
muito... O que eu sei é que aqui era uma fazenda. Foi uma 
fazenda durante muito tempo e essa pessoa seria Miguel, 
pelo que me falaram. Era um senhor, dono disso aqui du-
rante muito tempo e, depois, segundo eu soube, ele tinha 
nove filhas mulheres ou oito. E vou falar uma coisa: sei que 
algumas mulheres moram aqui ainda, das filhas desse se-
nhor. Aí, elas herdaram e... Então, ficou Miguel pelo nome 
dele, que era o dono de todo esse lugar aqui. Aí, as filhas 
herdaram e dividiram. Hoje tem muita gente que é parente, 
a maioria é parente, são filhas, são neto desse Miguel, pelo 
que eu soube, assim, um pouco. (Aluno C., 65 anos).
Então, praticamente assim, até os pessoal antigo comenta 
que na realidade isso aqui era uma fazenda enorme e tal, e 
foi dividida em pedaços e foi vendendo. E aí que os pessoal 
que foi comprando, que foi crescendo esse bairro, cons-
truindo casa e outro comprando e assim foi indo, enten-
deu? Mas, antigamente, não tinha asfalto, não tinha nada, 
era difícil para você andar nas rua quando chovia, enchia 
d’água. As casas era aquele lameiro todo, quando o sol não 
entrava. Se chovesse, você tinha que ficar aqui, não tinha 
como ir para o centro de Seropédica, devido à situação das 
rua. (Aluna M2., 29 anos).
Tais relatos revelam que esses alunos possuem memórias relevantes 
acerca da origem do bairro onde vivem, apesar de não dominarem informa-
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ções históricas oriundas de documentos oficiais a respeito. Contudo, essas 
memórias, uma vez relacionadas com tais informações, podem contribuir 
para ampliar suas visões e compreensões sobre a história do bairro e as dinâ-
micas dos acontecimentos passados e presentes relacionados a ela, incluindo 
muitas das dificuldades estruturais que enfrentam em seus cotidianos, como 
moradores do local e que se fizeram presentes nos relatos a seguir:
[...] mas um dos motivos que as pessoas saem daqui é as 
condições de condução, é oportunidade de emprego, por-
que aqui é tipo um bairro destacado, então fica meio extin-
to essas coisas. Bem menos do que o centro de Seropédica. 
(Aluno E., 29 anos).
[...] aqui não tem posto de saúde 24h, aqui não tem postinho 
de polícia ali na praça ou ronda da polícia aqui, entendeu? É 
condução para você sair daqui para Seropédica, você já paga 
quatro reais, que eu acho um absurdo. Então, muitas pessoas 
estão saindo daqui pra ir para lá. Você quer pagar uma conta, 
você tem que ir para Seropédica, porque aqui não tem, não 
tem muito acesso, entendeu? (Aluna M2., 29 anos).
Apesar da questão de não ter um lazer, essas coisas, porque 
na maioria, na verdade é que na maioria dos bairros mais 
pobres, não tem muita opção, né? Você realmente, você 
tem que sair do bairro que tu mora para poder procurar 
nos lugares mais movimentados, né? Porque na maioria das 
vezes acontece isso. E na maioria dos bairros da Baixada 
Fluminense está muito violento, né? (Aluna A., 49 anos).
As dificuldades relatadas pelos estudantes são comuns aos bairros 
habitados por pessoas pertencentes às classes socioeconômicas desfavo-
recidas. Pouca oferta de serviços e conduções, dificultando a mobilidade 
urbana, o descaso com a saúde e a segurança da população, a ausência de 
estímulos ao lazer e à cultura, entre outros elementos, são característicos 
de bairros e municípios periféricos. Porém, uma abordagem crítica des-
ses aspectos, relacionando-os ao contexto social mais amplo, evidencia a 
situação política e econômica vivenciada por esses sujeitos no sistema da 
desigualdade e da luta de classes em que estão inseridos, possibilitando a 
devida tomada de consciência a respeito. E como bem disse Paulo Freire 
(1980, p. 16): “A conscientização é isto: tomar posse da realidade; por esta 
razão, e por causa da radicação utópica que a informa, é um afastamento 
da realidade. A conscientização produz a desmitologização”.
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Nesse sentido, nossa proposta pedagógica de trabalhar com as nar-
rativas nas aulas de História pode ser considerada como “desmitologizan-
te”, pois permitiu aos alunos uma mirada diferenciada sobre o ambiente 
que habitam e as condições dessas habitações. Sabemos que nenhuma rea-
lidade pode ser mudada sem que os sujeitos que fazem parte dela tenham 
consciência de sua essência mutável e que desejem, de fato, transformá-la. 
Para tanto, o processo de conscientização emerge como base de qualquer 
proposta de educação transformadora. Só por meio da problematização é 
que se pode gerar reflexões críticas que possibilitem aos sujeitos se com-
prometerem com a transformação do meio em que estão inseridos e com 
as suas próprias transformações.
As especificidades da NEJA e as limitações da pandemia como 
desafios
O colégio onde desenvolvemos nossa proposta pedagógica possuía 
até o ano de 2020 uma média de 160 alunos matriculados e estava classifi-
cado pela Secretaria Estadual de Educação como sendo de difícil acesso e 
difícil provimento, por se encontrar na zona rural do município. Era com-
posto por alunos de classe média baixa e de classe baixa. O turno matutino 
concentrava alunos com idade entre 14 e 18 anos, e o turno da noite tinha 
alunos em idades variadas, totalizando 103 cursando o Ensino Médio. De 
todos esses alunos, eram 57 os matriculados nos quatro ciclos da NEJA.
A NEJA é a sigla para “Nova Educação de Jovens e Adultos”, que 
instituiu algumas mudanças em relação à faixa etária desse público e às 
metodologias e organização dessa modalidade de ensino. No entanto, os 
fundamentos e os desafios impostos continuam sendo os mesmos da an-
terior Educação de Jovens e Adultos, que sempre enfrentou muitos pro-
blemas no cenário da educação brasileira desde sua origem, lutando pelo 
direito de existir. Segundo Gadotti (2013), o Brasil nunca se preocupou de-
vidamente com o direito dos alunos, direito esse que não se limita apenas 
ao acesso à educação, mas também às condições em que ela é oferecida, 
em especial, aos desfavorecidos socioeconomicamente. Para esse autor, 
independentemente da idade, a educação é um direito social e humano, 
pautado no princípio da equidade e da igualdade para todos, devendo ser 
garantida pelo Estado. Sendo assim, a infraestrutura escolar, os conteúdos 
abordados, os materiais utilizados e as metodologias disponibilizadas pre-
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cisam estar em consonância com o atendimento desses direitos, propician-
do as devidas condições de aprendizagem adequadas a todos os sujeitos, 
respeitando as diferenças existentes entre eles.
Ao encarar a modalidade da NEJA, cada educador se sente desafia-
do, uma vez que se trata de uma realidade educacional que difere daquela 
nomeada como regular, e, portanto, as demandas do público-alvo são bem 
distintas. A NEJA é composta, em geral, por adultos que trabalham, que 
são mães e chefes de família e que estão há algum tempo fora do espaço 
da sala de aula. Esses aspectos requerem diferenças também na maneira 
de ensinar, cabendo ao professor dessa modalidade ser mais flexível em 
sua prática pedagógica.
Um dos maiores desafios da NEJA é a sua manutenção como mo-
dalidade de ensino, por apresentar um alto índice de alunos evadidos, que 
acabam abandonando os estudos por diversas causas, muitas de ordem 
pessoal, a maioria de ordem econômica ou até mesmo por desmotivação. 
Por isso, a NEJA deve priorizar formas dinâmicas e efetivas de ensino e 
aprendizagem mais adequadas ao grupo atendido, o qual, por vivenciar 
muita dificuldade em seu cotidiano, não apresenta a mesma motivação dos 
alunos do ensino regular. 
A turma com a qual desenvolvemos nosso projeto tinha a maioria 
dos alunos composta por mulheres que engravidaram cedo e abandona-
ram seus estudos e por alunos homens que vinham do trabalho já can-
sados para assistir às aulas noturnas. No caso das mulheres que foram 
mães muito jovens, a maioria tentava estudar para conseguir um emprego 
e oferecer melhores condições de vida aos seus filhos, e os homens, em 
geral, buscavam uma melhoria no salário a partir da finalização do Ensi-
no Médio. Essas características fazem com que a modalidade da NEJA 
se apresente como desafiadora para muitos docentes. Porém, ressaltamos 
que essa dimensão do desafio pode ser também empolgante, pois o edu-
cador percebe o quanto a sua prática pode vir a ser transformadora da 
realidade daqueles sujeitos. 
Inicialmente, o maior desafio vivido como professora de História 
da NEJA foi fazer os alunos se perceberem como participantes e sujeitos 
da própria história. Para tanto, busquei desenvolver projetos que envol-
viam a história oral, pois percebi que os alunos tinham bastante dificul-
dade na escrita. O uso da história oral acabou sendo um caminho para 
desenvolver o diálogo como proposta formativa, possibilitando debates 
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sobre diferentes temas. Porém, por conta da pandemia da Covid-19, a si-
tuação da NEJA se mostra mais complicada e a permanência dos alunos 
tem sido um problema maior, com um significativo aumento da evasão 
escolar. Tal fato ocorre porque o ensino remoto não atende os alunos da 
NEJA, que têm grandes dificuldades de acesso à internet e aos recursos 
tecnológicos. Ao mesmo tempo, sabemos da necessidade de se manter 
o distanciamento social para conter a propagação do coronavírus nas 
escolas, no comércio, nos transportes e em todos os lugares que promo-
vem a aglomeração de pessoas. 
Sobre a educação a distância, eu particularmente não me 
adaptei, me esforcei ao máximo, fiquei bem pra baixo, pen-
sando no porquê as pessoas conseguiam e eu não, sabe? Mas, 
fiz o possível e concluí o que consegui, na minha opinião, as 
aulas presenciais são essenciais, por mais que os professores 
deram o máximo deles por aqui. (Aluna J., 33 anos).
Como docente da NEJA, preocupa-me que estejamos correndo o ris-
co de um possível fim dessa modalidade de ensino, em especial em bairros 
mais periféricos, afastados dos centros urbanos, por conta das dificuldades 
já existentes e pelas que se somaram no contexto da pandemia. Percebemos 
que o destino da NEJA está bastante incerto, uma vez que nem mesmo 
os gestores da educação demonstram interesse ou veem “utilidade” nessa 
modalidade educativa, diminuindo a oferta dela e, assim, a oportunidade de 
os alunos concluírem seus estudos, bem como de conseguirem se qualificar 
para obter melhores empregos e remunerações. Isso sem falar na oportu-
nidade de ampliarem seus conhecimentos, construírem consciência crítica e 
lutarem por transformações em suas vidas e na sociedade.
Sendo assim, consideramos que a experiência da proposta pedagó-
gica de trabalhar com as narrativas dos alunos da NEJA aqui apresentada 
contribuiu muito como possibilidade formativa para todos os sujeitos nela 
envolvidos e serviu como uma espécie de resistência ao momento atual 
no que se refere ao descaso com a educação de jovens e adultos e ao 
descaso generalizado que estamos enfrentando em relação à pandemia. 
Em um contexto em que faltaram vacinas, faltaram informações, faltaram 
máscaras, faltaram investimentos e sobraram fake news, não faltaram desejo 
e criatividade docente e discente para enfrentar os desafios impostos pela 
pandemia, promovendo encontros educativos que se revelaram empode-
radores e emancipadores para todos os envolvidos neles.
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Considerações finais
No ambiente escolar, o conhecimento se produz e se reproduz nos 
aspectos educativo, político e social. Um dos efeitos disso são as disputas 
pela apropriação dos saberes mais valorizados socialmente. Nesse con-
texto, consideramos que a disciplina de História cumpre um papel funda-
mental na formação dos sujeitos, seja por possibilitar a construção de con-
ceitos, opiniões e interpretações, seja por propiciar reflexões críticas nos 
educandos. Sendo assim, elegemos a prática da narrativa histórica como 
elemento fundamental nesse processo.
Repensar o ensino de História no Ensino Médio, segundo os Parâ-
metros Curriculares Nacionais (PCNs), consiste em construir uma iden-
tidade e uma memória coletiva, a fim de destacar e legitimar os fatos his-
tóricos e preparar os indivíduos para elaborar pensamentos autônomos e 
críticos. Em conformidade com isso, o currículo, como instrumentação da 
cidadania democrática, deve considerar conteúdos e estratégias de apren-
dizagem que capacitem os sujeitos para a realização de atividades nos três 
domínios da ação humana: a vida em sociedade, a atividade produtiva e a 
experiência subjetiva.
Partindo do pressuposto de que os conhecimentos de História são 
fundamentais para a construção da identidade coletiva, a partir do estudo 
de um passado que os grupos sociais compartilham em suas memórias 
socialmente construídas e tendo como inspiração as ideias emancipado-
ras de Paulo Freire, ousamos propor aos nossos alunos da NEJA uma 
experiência pedagógica diferenciada. Tendo em vista as especificidades 
desse público, nosso objetivo foi empoderá-los com a descoberta de seus 
potenciais, de seus saberes próprios, de suas identidades e de suas histó-
rias, visando à tomada de consciência sobre seus lugares no mundo em 
que habitam. Consideramos que, apesar de algumas dificuldades de ordem 
prática vividas no desenvolvimento do nosso projeto, os resultados finais 
foram positivos e cumpriram a contento nossas expectativas. 
Também entendemos que vivenciar essa experiência contribuiu para 
a nossa autoformação docente, pois sabemos que o profissional do magis-
tério não se forma apenas por meio dos saberes apreendidos em sua gra-
duação, mas se capacita permanentemente mediante as práticas vivencia-
das no cotidiano escolar. Por um lado, ouvir os alunos e suas histórias de 
vida, perceber a construção de suas interpretações sobre os acontecimen-
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tos, as elaborações reflexivas críticas de suas realidades e as relações que 
estabeleceram com os conteúdos da disciplina, possibilitou repensar meu 
ofício como educadora, meus objetivos e a identidade que venho cons-
truindo como profissional. Por outro lado, como estudante de mestrado, 
poder narrar essa experiência vivida e investigá-la, fundamentando-a em 
referenciais teóricos que me auxiliam a compreendê-la e dialogando sobre 
seus limites e suas possibilidades com a minha orientadora, ampliou meu 
universo de saberes, meu potencial como pesquisadora e minha criativida-
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